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Resumo
Este artigo tem por objetivo debater a formação inicial e continuada de professores que alfabetizam em Matemática. Como problema, questionamos: O que a revisão de literatura sistemática nos indica sobre a formação inicial e continuada de professores que alfabetizam em Matemática? Como resultados, podemos percebemos que a formação dos professores alfabetizadores na área da Matemática é carregada de dúvidas e incertezas tanto para professores em formação quanto para professores que já estão atuando em sala de aula. Faz-se necessário cada vez mais, pesquisas que discutem como os saberes e práticas na alfabetização Matemática passam da esfera da Formação Inicial e como ela é vivenciada na formação continuada dos professores.
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Uma sucinta introdução
Tendo em vista as preocupações e inquietações sobre a fase de Alfabetização Matemática como estudos consecutivos sobre a formação inicial e continuada dos professores que atuam nessa fase da escolarização, faz-se importante, para essa pesquisa trabalhar com o objetivo de debater a formação inicial e continuada de professores que alfabetizam em Matemática, por meio da revisão sistemática de literatura. Este estudo propõe como tema principal a Formação Inicial e Continuada de professores que alfabetizam em Matemática e como problema, questionamos: O que a revisão de literatura sistemática nos indica sobre a formação inicial e continuada de professores que alfabetizam em Matemática? Foram selecionados onze trabalhos, dentre eles cinco artigos, três teses e três dissertações a fim de contribuir para a discussão sobre a temática proposta, realizando uma revisão sistemática de literatura sobre os saberes e práticas dos professores que alfabetizam em Matemática.
Referencial teórico 
Nas últimas décadas se tem feito estudos sobre os saberes e práticas necessárias para a profissão do professor. Na etimologia, a palavra saberes se deriva de ter inteligência, juízo, conhecer alguma coisa, saber. Já na filosofia saberes provém da palavra saber que conjuga dois sentidos, o primeiro sentido a palavra está relacionado com o conhecimento em geral, com um conjunto de técnicas ou com o conhecimento de algum objetivo, já no segundo sentido é relacionado com um conhecimento cuja verdade é garantida, uma ciência (ABBAGNANO, 2007). 
Na palavra prática/prático, no sentindo mais comum, é entendida como tudo aquilo que é imediatamente traduzível em ação, em sentido. Na etimologia da palavra, ela é associada ao laborismo, ou seja, ao trabalho do homem (ABBAGNANO, 2007). Assim, os saberes práticos da profissão do professor em termos filosóficos estariam associados aos conhecimentos do seu labor, das ciências e das ações que permeiam a profissão de professor.
Todavia, existe uma grande cadeia de saberes que perpassam a vida cotidiana do professor,  Nóvoa (2008),  ressalta que um dos grandes dilemas da profissão do professor é a questão que envolve os saberes da profissão  e explica que “os professores nunca viram o seu saber específico devidamente reconhecido” (p.227).Afirma ainda, que os saberes do professor é um dilema profissional , por ser entendido muitas vezes como algo fácil, descomplicado e que para ser e se formar um professor basta saber uma matéria específica e ter uma boa comunicação. 
Contudo, Nóvoa (2008) se indigna ao expor que os restos, nas palavras dele, como as questões didáticas, emocionais e científicas da profissão de professor, não são indispensáveis, ao contrário, que toda formação e saberes que perpassam a profissão docente são igualmente necessários para solidificar e consolidar a formação inicial e continuada do professor.
Procedimentos metodológicos
Ramos, Faria e Faria (2014), ressaltam que há grandes avanços na área da educação no que diz respeito à revisão sistemática de literatura, “[...] propomos que a revisão sistemática de literatura seja aplicada às Ciências da Educação, como é noutras áreas dos conhecimentos” (p.19). Os mesmo autores ainda expõe que “deveremos, [...] definir critérios, métodos precisos e sistemáticos, por forma a identificar as fontes bibliográficas com o máximo rigor, grau de eficiência e confiança no nosso trabalho” (p.19-20).
Para a escolha do corpus da pesquisa foi elaborado um protocolo de busca de trabalhos, que contêm o objetivo da revisão, a questão norteadora da pesquisa, a o parâmetro cronológico, a base de dados utilizada, as combinação de descritores (palavras-chaves) utilizadas na busca, sendo elas: Formação de professores que ensinam matemática; Saberes e práticas docentes; Formação inicial e continuada de professores; Formação de professores dos Anos Iniciais; e Pedagogia Sistêmica.
As bases de dados consultados para realização desta pesquisa foram o site da Scielo, a fim de selecionar artigos que dialogassem com a temática da pesquisa, e o Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior- CAPES, para seleção de teses de doutorado e dissertações de mestrado, a escolha destas bases de dados ocorreu em função de serem confiáveis e reconhecidas cientificamente.
Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A partir da busca realizada, foram encontradas significativas pesquisas e valiosas discussões relacionadas aos saberes e práticas do professor em diferentes etapas da sua formação e sobre a Alfabetização Matemática. As pesquisas abarcaram estudos sobre a formação inicial dos professores, a formação continuada e experiências vivenciadas em sala de aula. Dos onze trabalhos selecionados, nove foram pesquisas realizadas com acadêmicos, professores da Educação Básica e com professores formadores, um trabalho foi feita uma revisão de literatura sistemática e outro uma pesquisa documental.
Uma informação que, para essa pesquisa é importante, é a de que na sua maioria dos estudos houve um diálogo com o estudioso Tardif (1991; 2000; 2001; 2002; 2005).Todos os trabalhos selecionados, sustentaram-se nos estudos sobre os saberes profissionais  do professor e que esses saberes são complexos e compostos por várias experiências sejam elas sociais, pessoais ou adquiridas em formação inicial ou continuada. Em relação às palavras-chave dos trabalhos analisados, é interessante destacar que em todos os trabalhos elas estavam em torno da formação do professor e da Matemática.
Considerações finais
Neste trabalho, nos propusemos a debater a formação inicial e continuada que alfabetizam em Matemática e como esse tema vem sendo explorado nas pesquisas cientificas  mais recentes, por meio do problema proposto para esse artigo que foi perguntar sobre o que a revisão de literatura sistemática nos indica sobre a formação inicial e continuada de professores que alfabetizam em Matemática. Com a análise dos trabalhos podemos perceber dois grandes eixos de discussão, o de formação de professores em geral e a formação inicial e continuada de professores de Matemática.
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